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Faculdade de Medicina
Em julho do anno transcorrido, apresen-
tando a -Hevista dos Cursos - Cl~jO pri-
meiro numero viu a luz da publicidade,
escrevia «deHa (Lei Maximiliano) não se
deve arreceiar nossa Faculdade, pois dis-
põe de todos os elementos para readqui-
rir os direitos até certo ponto suspensos
na vig'encia da lei anterior (Lei Rivada-
via».
Não ha muito, eram taes palavras con-
firmadas, pois a Faculdade, julgada idonea
pelo Conselho Superior do finsino, foi ri-
goro5amente inspeccionada, tendo sido sua
equiparação proposta ao Governo Federal
pelo referido Conselho, após sua sessão em
Fe'vereiro ultimo.
A 1.0 de março do fluente recebia a Fa-
culdade o telegramma a seguir do Exm.
Snr. Ministro do Interior «COIllmunico-vos
Faculdade Medicina Porto Alegre foi o
primeiro Instituto equiparado aos officiaes
e um dos dons que tiveram Inspector cujo
relatorio foi elogiado officialmente pelo
Conselho Superior Ensino - Saudações
cordiaes Carlos Maximiliano - Minis-
tro Interior.»
Sobejavam razões para o justo jubilo
que se apoderou do corpo docente e do
corpo discente, o qual, a 4 do mesmo mez,
realizava singela manifestação á Congre-
gação da Faculdade por tão auspicioso
acontecimento.
Será que essas lidimas aspirações, satis-
feitas, da Faculdade de Medicina })óssam
ser acoimadas de infensas á liberdade de
ensino?
Absolutamente não, tanto mais quanto
~ fundação deste Instituto é filha legitima
dessa mesma liberdade de ensino: datando
aliás de muito antes do antigo Codigo de
1901, e foi na actividade do saudoso Julio
de Castilhos, apoiando sinceramente a ideia
de seus iniciadores, que esta f'aculdade se
creou, requereil e conseguiu o reconheci-
mento do Governo da União, por decreto
3758 de L" de setembro de 1900.
Do pranteado Castilhos disse o dI'. Pro-
tasio, em um de seus relatorios apresen-
tados á Congregação «Julio de Castilhos
que foi incontestavelmente a alma do Rio
Grande, desde a proclamação da Republi-
ca, que bafejou a todos os seus melhora-
mentos materiaes, foi o anjo tutelar que
sobre a Faculdade pairou. Elle acompa-
nhava a sua evolução pW'i-paS8tt, interes-
sava-se até pela frequencia diaria das au-
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las, que conhecia minuciosamente, e quan-
do qualquer difficuldade surgia, o seu au-
xilio não se fazia esperar. Eu não podia
deixar de aqui archivar o tributo de ve-
neração á sua memoria, tão merecidamente
conquistado.))
Assim, à sombra da liberdade de ensino,
amparada pelas leis Federaes e Estaduaes,
foi instal1ada esta ~"aculdade tão somente
com o nobre e elevado intui to de minis-
trar a cultura medica aos moços que por
circunstancias varias não pudessem adqui-
ril- a fóra do Estado, e portanto satisfa-
zendo inilludivel necessidade.
Conscia de seus graves deveres, bem
pezando as serias responsabilidades dahi
decorrentes, tem esta Faculdade ~eguido
sobranceira a recta que de inicio se tra-
çou, sem desta se desviar uma só linha,
com a -ilnica e exclusiva preoccupação do
desenvolvimento do ensino superior.
Exigindo, como é bem de vêr, bastos
recursos o ensino proficuo e integral da
medicina, esta Faculdade precisa, aliás den-
tro das respectivas Constituições, appellar
para os Governos Federal e Estadual, aos
quaes, por força dessa mesma liberdade,
occorre o dever de auxiliar todos os sur-
tos da iniciativa particular, verificada pré-
viamente a inclispensavel idoneidade, ca-
bendo a elles Governos ainda o direito ou
melhor o dever de fiscalisar o emprego de
taes auxilios.
E emquanto subsistir a doutrina, pare-
ce corrente, de que á União compete le-
gislar sobre o ensino superior, a eUa têm
de recorrer os Institutos, em condições,
para tornarem validos em toda a Federa-
ção os certificados que expedirem.
Nem foi outro o intuito da Faculdade,
como claramente se deprehende do começo
deste, ao dirigir-se ao Conselho Superior.
Nesta conformidade, continuará ella na
estricta observancia da mais rigorosa se-
riedade em todos os seus act05, o que lhe
valeu attrahir a sympathia de uma popu-
lação e captar a confiança dos altos Pode-
l'es Publicos.
E hoje que passam 18 annos sobre esta
Faculdade, cujas directorias se têm esfor-
çado por conservar melhorando a obra aca-
riciada pelo eminente Julio de Castilhos,
eu l'epetirei ser daluelles que pensam que
no dia em que não puder viver sob as
azas da ltUsteridade das tradicções Hypo-
craticas, este Instituto deverá cerrar suas
portas, por coherencia, ao menos, com as
idéas que presidiram á sua organisação.
25-Julho-1916.
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